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INTRODUÇÃO

A história das plantas medicinais, acompanha a história da humanidade. As plantas medicinais
sempre tiveram grande importância na cultura, na medicina e na alimentação das sociedades no
mundo,  cujas  populações,  por  meio  de  seus  curadores  e  do  uso  autônomo,  acumularam
experiências e um grande conhecimento a seu respeito (ANTONIO et al., 2013). De acordo com
Firmo et al. (p.90, 2011) “atualmente, cerca de 80% da população utiliza recursos da medicina
popular para tratamento de alguma doença, sendo que os conhecimentos das técnicas utilizadas e
o emprego são transmitidos por gerações de forma oral”. A utilização das plantas medicinais é
primordial, sendo passada entre as gerações. Braga (2011) afirma que no Brasil a utilização das
plantas medicinais pelos índios se associou ao conhecimento trazido pelos europeus colonizadores,
permitindo o desenvolvimento da fitoterapia.            

Os chás apresentam importantes funções terapêuticas sendo eficiente no controle de algumas
doenças, tornando-se uma alternativa levando em consideração o seu custo econômico. O uso de
plantas medicinais pode ser influenciado pela questão econômica, o alto custo dos medicamentos
e o difícil acesso a consultas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (BATTISTI et al., 2012).

No Brasil as plantas medicinais podem ser utilizadas como alimento, quando o seu uso for feito na
forma de chás, de acordo com a Resolução RDC nº 277, de 22 de setembro de 2005, que trata do
Regulamento Técnico para Café, Cevada, Chá, Erva-Mate e Produtos Solúveis (BRASIL, 2005ª,
Anexo 1, item 2.2), que tem a seguinte definição:
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“Chá:  é  o  produto  constituído  de  uma ou  mais  partes  de  espécie(s)
vegetal(is)  inteira(s),  fragmentada(s)  ou  moída(s),  com  ou  sem
fermentação, tostada(s) ou não, constantes de Regulamento Técnico de
Espécies Vegetais para o Preparo de Chás. O produto pode ser adicionado
de aroma e ou especiaria para conferir aroma e ou sabor.

Sendo  assim,  no  contexto  da  produção  e  utilização  de  plantas  medicinais,  aromáticas  e
condimentares, a construção do conhecimento científico de forma articulada com o conhecimento
tradicional é de fundamental importância (BORSATO et al., 2009). Para que esta relação ocorra é
crucial que a universidade e/ou institutos de pesquisa se aproximem da comunidade através da
implementação de ações de extensão, associadas com o ensino e a pesquisa.  Deste modo, o
presente trabalho teve por objetivo promover o resgate e a valorização das plantas medicinais
através da implantação do Horto Medicinal - Relógio do Corpo Humano no Hospital de Caridade
de Três Passos/RS.

METODOLOGIA

O trabalho desenvolveu-se na região noroeste do Rio Grande do Sul, no município de Três Passos.
O Horto Medicinal: Relógio do Corpo Humano está localizado junto ao Hospital de Caridade de
Três Passos (HCTP). A implantação do mesmo foi realizada no mês de abril de 2017, seguindo-se
os  preceitos  da  agroecologia  e  tendo  como  modelo  a  metodologia  desenvolvida  pela
EMATER/ASCAR (VELLOSO et al., 2005). As atividades do projeto envolveram reuniões, visitas e
conversas com a nutricionista do HCTP, além de práticas para a implantação e manutenção do
horto que contaram com o auxílio de acadêmicos do Curso de Agronomia da Uergs Unidade Três
Passos. Os acadêmicos contribuíram em todas as etapas de construção dos canteiros, doação de
mudas para o início do cultivo das plantas medicinais,  bem como durante a manutenção do
mesmo, permitindo-se uma maior integração universidade-sociedade. Para a manutenção do horto
foram feitas visitas semanais quando necessário para controlar as ervas daninhas e adubar as
plantas. Nos períodos mais secos regou-se para evitar o déficit hídrico da vegetação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A implantação do horto medicinal resultou em benefícios ao HCTP, pois, anteriormente todo o chá
utilizado era provindo de doações e de compras, sendo um chá industrializado. As atividades
desenvolvidas  neste  projeto  de  extensão  proporcionaram  a  visualização  de  uma  série  de
importantes resultados às pessoas envolvidas bem como à Uergs Unidade Três Passos, no sentido
da integração Universidade – sociedade.
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Todas as  atividades realizadas criaram a possibilidade dos envolvidos terem uma concepção
melhor  a  cerca  dos  chás,  resgatando  a  cultura  que  foi  tão  importante  para  os  nossos
antepassados, mantendo a viva no decorrer das gerações.  

Quadro 1 – Principais resultados obtidos com a implantação do Horto Medicinal – Relógio do
Corpo Humano no HCTP.

Resgate e valorização das plantas medicinais.
A difusão da agroecologia.
A valorização e a integridade social da comunidade hospitalar.
Contribuição para a economia do HCTP em relação à compra das ervas medicinais utilizadas no
preparo dos chás para os pacientes que, embora tenha sido simbólica, foi importante por
oferecer aos pacientes produtos com qualidade.
Contribuição para a segurança alimentar da comunidade hospitalar.
Colheita das planrtas medicinais pela equipe do HCTP. 

Fonte: Autores, 2018.

É  de  grande  importância  o  resgate  e  a  valorização  das  plantas  medicinais  na  comunidade
hospitalar e também na universidade. A necessidade de um resgate do conhecimento medicinal
das plantas, quase exclusivo aos mais idosos, devendo haver, uma preocupação com o repasse
desse saber aos mais jovens, para que este conhecimento não se perca (COAN et al., 2013). O
projeto destacou a importância das plantas medicinais, com a difusão de praticas agroecológicas,
tornando assim a produção de chás mais sustentável e saudável, visando a menor entrada de
insumos  externos.  A  agroecologia,  na  busca  de  agroecossistemas  sustentáveis,  procura
estabelecer a base científica de uma agricultura que depende menos de insumos externos à
unidade  de  produção  agrícola  e  que  conserva  os  recursos  naturais  (PAIXÃO  et  al.,  2013)
contribuindo para a qualidade dos produtos, tão fundamental no uso das plantas medicinais. O
projeto contribuiu para a segurança e a soberania alimentar do HCTP pois possibilitou a coleta
das ervas para a utilização no hospital, através de um fácil acesso, pelo horto se localizar na parte
externa do hospital. Braga (2011) salienta a importância de saber a procedência do chá, pois
alguns locais a coleta é de maneira indevida como algumas plantas de beira de estrada que pode
conter deriva de alguns agroquímicos.
Além disso, pode-se destacar a contribuição econômica do projeto, que embora seja simbólica por
não fornecer plantas medicinais em quantidade suficiente para o abastecimento do HCTP, foi
importante especialmente por despertar o interesse na produção dos mesmos, já que a grande
maioria dos chás consumidos no hospital é  industrializado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o presente trabalho foi possível perceber que o conhecimento que sobre plantas medicinais
que era utilizado por nossos antepassados, chamados de conhecimentos empíricos são de fato
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bastante importantes.
A realização desta proposta de trabalho contribuiu para a valorização das plantas medicinais, a
difusão da agroecologia e a conservação do solo, a valorização e a integração social de pacientes e
funcionários  do  HCTP,  além  de  se  promover  a  integração  Universidade  –  Sociedade,
representando uma pequena, mas importante semente, na ação de resgate e valorização das
plantas medicinais.
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